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Refrão orante para a Palavra

(Taizé)
Louvarei a Deus, seu nome bendirei! (bis) Louvarei a 
Deus, sua Palavra nos conduz! (bis)

(Frei Luiz Turra)
A PALAVRA ESTÁ PERTO DE TI, EM TUA BOCA, EM TEU 
CORAÇÃO!

(Ir. Míria T. Kolling) 
SENHOR, QUE A TUA PALAVRA TRANSFORME A 
NOSSA VIDA, QUEREMOS CAMINHAR COM RETIDÃO 
NA TUA LUZ. 

Ato Penitencial

(3ª Edição Típica do Missal Romano) - Rezado
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 

Hino do Glória

Letra: Missal Romano / Música: Padre Ney Brasil) 
GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS, E PAZ NA TERRA AOS 
HOMENS POR ELE AMADOS. 
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glori�icamos. 
2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Refrão 
3. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Refrão 
4. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!

(Rezado)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso: nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós 
Vos adoramos, nós Vos glori�icamos, nós Vos damos 
graças, por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigénito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós; Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o Santo; só Vós, o 
Senhor; só Vós, o Altíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito 
Santo na glória de Deus Pai. AMÉM.

Canto Inicial

(Pe. José de Lacerda) 
NO MEIO DA TUA CASA RECEBEMOS, Ó DEUS, A TUA 
GRAÇA! SEM FIM, NOSSA LOUVAÇÃO, POIS A JUSTIÇA 
ESTÁ TODA EM TUAS MÃOS! 
1. Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom, venha louvar. 
Peguem logo o violão e o pandeiro pra tocar! Para Ele 
um canto novo vamos, gente, improvisar. 
2. Ele cumpre o que promete: podem Nele con�iar! Ele 
ama o que é direito e Ele sabe bem julgar. Sua Palavra 
fez o céu, fez a terra e fez o mar. 
3. Ele faz do mar um açude e governa os oceanos. Toda 
a terra a Ele teme, mesmo os corações humanos. Tudo 
aquilo que Ele diz, não nos causa desenganos.

(L e M - Ir. Míria T. Kolling)
ALEGRES VAMOS À CASA DO PAI, E NA ALEGRIA 
CANTAR SEU LOUVOR. EM SUA CASA SOMOS FELIZES: 
PARTICIPAMOS DA CEIA DO AMOR.
1. A alegria nos vem do Senhor, seu amor nos conduz 
pela mão. Ele é luz que ilumina o seu povo com segu-
rança lhe dá salvação.
2. O Senhor nos concede os seus bens, nos convida à 
sua mesa sentar. E partilha conosco o seu Pão, somos 
irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai, de meu Deus cantarei 
o louvor. Só será bem feliz uma vida que busca em Deus 
sua fonte de amor.

Intenção

(Pe. Josenildo do Pajeú)
RECORDAÇÕES, LEMBRANÇAS DA VIDA, SOFRIDA E 
QUERIDA NA FESTA E NA DOR. RECEBE NAS MÃOS A 
RECORDAÇÃO DOS FILHOS E FILHAS, AMADO, 
SENHOR.

(Frei Luiz Turra)
POR TUDO DAI GRAÇAS, POR TUDO DAI GRAÇAS. DAI 
GRAÇAS POR TUDO, DAI GRAÇAS!

Abertura | Ambientação

Programação Julho - 2025

(L e M - Frei Luiz Turra)
AQUELE QUE VOS CHAMOU, AQUELE QUE VOS 
CHAMOU É FIEL, É FIEL. FIEL É AQUELE QUE VOS 
CHAMOU. (3X)

(Frei Luiz Turra) 
DEUS AMA A QUEM DÁ COM ALEGRIA, A QUEM DÁ 
COM ALEGRIA! (4x)
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que pequei muitas vezes, por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, (e, batendo no peito, dizem): por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

(L e M - Pe. José Cândido)
1. Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos.
PIEDADE, PIEDADE, PIEDADE DE NÓS. (bis)
2. Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai que 
nos perdoa.

(L e M - Pe. José Freitas Campos)
1. Bem-vindos à mesa do Pai, onde o Filho se faz frater-
nal refeição. É Cristo a forte comida, o Pão que dá vida 
com amor-comunhão.
VINDE, Ó IRMÃOS, ADORAR, VINDE ADORAR O 
SENHOR. A EUCARISTIA NOS FAZ IGREJA, COMUNIDA-
DE DE AMOR.
2. Partimos o único pão, no altar refeição, o mistério de 
amor! Nós somos sinais de unidade na fé, na verdade, 
convosco, ó Senhor.
3. No longo caminho que temos, o pão que comemos 
nos sustentará. É Cristo o pão repartido, que o povo 
sofrido vem alimentar.
4. Há gente morrendo de fome, sofrendo e sem nome, 
sem-terra e sem lar. Não é a vontade de Deus, pois 
Jesus, Filho seu, quis por nós se doar.
5. Queremos servir a Igreja, na plena certeza de nossa 
missão. Vivendo, na Eucaristia, o pão da alegria e da 
libertação.

(Letra e Música - Pe. Fábio de Melo) 
1. Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol. Eis-me 
aqui, Senhor vem abrir as janelas do meu coração. E 
então falarei imitando tua voz. Creio em Ti Senhor, nas 
pegadas deixadas por Ti vou andar. Vou falar do teu 
coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que 
a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e 
cantar. 
CANTAR O CANTO ENSINADO POR DEUS COM POESIA 

ENSINAR NOSSA FÉ PLANTAR O CHÃO CULTIVAR O 
AMOR COMO POETAS QUE QUEREM SONHAR PRA 
REALIZAR O QUE O MESTRE ENSINOU. VIEMOS CEAR, 
RESTAURAR O CORAÇÃO, FONTE DE VIDA NO ALTAR A 
BROTAR, A NOS ALIMENTAR. 
2. Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. Faz de 
mim Senhor aprendiz da verdade, justiça e da paz. 
Comungar teu viver neste vinho e neste pão. Quero ser 
Senhor, novo homem nascido do teu coração.

(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1. O meu Reino tem muito a dizer não se faz como 
quem procurou aumentar os celeiros bem mais e 
sorriu. Insensato, que vale tais bens, se hoje mesmo 
terás o teu �im? Que tesouros tu tens pra levar além?  
SIM, SENHOR, NOSSAS MÃOS VÃO PLANTAR O TEU 
REINO! O TEU PÃO VAI NOS DAR TEU VIGOR, TUA PAZ!  
2. O meu Reino se faz bem assim se uma ceia quiseres 
propor, não convides amigos, irmãos e outros mais. Sai 
à rua a procura de quem não puder recompensa te dar, 
que o teu gesto lembrado será por Deus.  
3. O meu Reino quem vai compreender? Não se perde 
na pressa que têm sacerdote e levita que vão sem 
cuidar. Mas se mostra em quem não se contêm se apro-
xima e procura o melhor para o irmão agredido que viu 
no chão.  
4. O meu Reino não pode aceitar quem se julga maior 
que os demais por cumprir os preceitos da lei, um a 
um. A humildade de quem vai além e se empenha e 
procura o perdão é o terreno onde pode brotar a paz.  

(L e M - Ir. Míria T. Kolling)
1. É bom estarmos juntos à mesa do Senhor e, unidos 
na alegria, partir o pão do amor.
NA VIDA CAMINHA QUEM COME DESTE PÃO; NÃO 
ANDA SOZINHO QUEM VIVE EM COMUNHÃO.
2. Embora sendo muitos, é um o nosso Deus. Com Ele 
vamos juntos, seguindo os passos seus.
3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor; que em nós o 
mundo veja a luz do seu amor.
4. Foi Deus quem deu outrora ao povo o pão do céu; 
porém nos dá agora o próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo o encontro, a comunhão, se 
formos para o mundo sinal de salvação.
6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem quer no 
dia a dia o amor testemunhar.

O dízimo é mais do que uma contribuição 
�inanceira: é um ato de fé, amor e compromis-
so com Deus e com a comunidade. Quando um 
�iel oferta o dízimo, ele participa ativamente 
da missão da Igreja e ajuda a construir uma 
comunidade mais justa, fraterna e evangeliza-
dora.

A Igreja nos ensina que o dízimo possui quatro 
dimensões fundamentais. Cada uma delas 
expressa uma maneira concreta de vivermos o 
nosso pertencimento a Deus e à Igreja.

1. Dimensão Religiosa
Ao devolvermos o dízimo, reconhecemos que 
tudo o que temos vem de Deus. É um gesto de 
gratidão, louvor e adoração, que fortalece a 
nossa espiritualidade e nos ajuda a crescer na 
fé. O dízimo é, antes de tudo, uma forma de 
amar a Deus com o que temos e somos.

2. Dimensão Eclesial
O dízimo também expressa nossa comunhão 
com a Igreja. Ele sustenta a vida da paróquia: 

as celebrações, os sacramentos, a formação 
dos �iéis, a manutenção dos espaços e a evan-
gelização. É um compromisso com a comuni-
dade da qual fazemos parte e onde vivemos 
nossa fé.

3. Dimensão Missionária
Por meio do dízimo, colaboramos com a 
missão da Igreja além dos limites da nossa 
paróquia. Ajudamos outras comunidades mais 
necessitadas, apoiamos as vocações, as pasto-
rais e os projetos missionários. Nosso gesto 
chega a lugares onde nossos pés não podem ir, 
mas onde o amor pode alcançar.

4. Dimensão Caritativa
O dízimo também é partilha com os mais 
pobres. Com ele, a Igreja realiza obras de 
assistência, acolhimento e solidariedade, 
levando conforto a quem mais precisa. É a fé 
que se transforma em gesto concreto de amor 
ao próximo.

Que o nosso dízimo seja sempre expressão do 
nosso compromisso com o Evangelho, com a 
Igreja e com os irmãos, ajudando a fazer da 
nossa paróquia uma casa de oração, serviço e 
acolhimento.

"Cada um dê conforme decidiu em seu cora-
ção, sem pesar ou obrigação, pois Deus ama 
quem dá com alegria." (2Cor 9,7)

DATA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL
01 a31/07 - Conscientização dos �iéis sobre o dízimo Comunidades

03/07-Qui 19h00 Celebração da Palavra Igreja Matriz - Preside: Ministra Edna Maria

04/07-Sex
12h00 Celebração da Palavra – Devoção ao Sagrado Coração de Jesus Igreja Matriz - Preside: Min. Deozolina Cuzzuol

19h00 Seminário de Vida no Espírito Comunidades

05/07-Sáb

08h às 10h Apostolado da Oração: Coordenação da Área Br 101 Sul Auditório Nossa Senhora Aparecida

10h00 Celebração Matrimonial de Matheus e Maysa Vila Lenira - Colatina - Assiste: Pe. Antonio L.

14h às 18h Formação para Novos Ministros Auditório Bento XVI

14h00 Encontro de Formação do cursilho Centro Pastoral

19h00 Santa Missa - Pelas Famílias (Pastoral familiar e ECC) Igreja Matriz

20h30 Celebração Matrimonial de Alexandre e Sueli Igreja Matriz - Assiste: Pe. Antonio Luiz

05 e 06/07 - Encontro de Recasados Centro Pastoral

14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

06/07-Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz

09h00 Santa Missa - Catequese Igreja Matriz

17h00 Santa Missa São Marcos – B. São Marcos

19h00 Santa Missa Igreja Matriz

09/07-Qua 19h30 Santa Missa Nossa Senhora das Graças- Guanabara

10/07-Qui 19h00 Santa Missa- Benção dos Objetos e Projeto Redes Igreja Matriz

11/07-Sex
19h00 Seminário de Vida no Espírito Comunidades

19h30 1º Dia do Triduo São Camilo - Preside Pe. Jésus

12/07-Sáb

10h00 Celebração do Sacramento do Batismo Igreja Matriz - Pe. Antonio Luiz

13h00 Reunião da Pastoral da Saúde Sala São Paulo

17h00 Santa Missa São Sebastião - Taquaral

17h00 Celebração Matrimonial de André e Dalila Cap. do Santíssimo - Assiste: Edna Marin

18h30 Festa Julina Nossa Senhora das Graças - Guanabara

19h00 Festa Julina Imaculado Coração de Maria - Guaxindiba

12/07-Sáb

19h00 Celebração da Palavra Igreja Matriz - Ministro Walber Avancini

19h00 2º Dia do Tríduo em Honra a São Camilo São Camilo - Preside Pe. Antonio Luiz

20h00 Noite de Pizza do EAC Auditório Bento XVI

20h30 Celebração Matrimonial de Pedro e Evelin Igreja Matriz - Assiste Pe. Antonio Luiz

15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

13/07-Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz

09h00 Santa Missa - Catequese Igreja Matriz

17h00 Santa Missa Cristo Rei - Morobá

19h00 3º Dia do Tríduo em Honra a São Camilo São Camilo- Preside Pe. Marcelo de Pádua

19h00 Santa Missa Igreja Matriz

14/07-Seg 19h30
Missa e Festa do Padroeiro

visita da imagem de São João Batista (saída da imagem em carreata
da São Pedro para a São Camilo)

São Camilo - Preside: Pe Antonio Luiz

16/07-Qua 19h30 Santa Missa São João Paulo II - Planalto

17/07-Qui 19h00 Santa Missa - Benção das grávidas e Mãe Rainha Igreja Matriz

18/-07-Sex 19h00 Seminário de Vida no Espírito Comunidades

19/07-Sáb

13h30 às 17h Formação para Novos Ministros Auditório Bento XVI

17h00 Celebração Matrimonial de Valdemar e Ligia Igreja Matriz - Assiste Pe. Antonio Luiz

19h00 2ª Festa Julina São Marcos – B. São Marcos

19h00 1º Dia do Tríduo da festa da Padroeira Santa Maria Madalena - Vila Santi

19h00 Santa Missa - Juventude (EAC, EJC, Kairós, Acampa Cristo,
Terço da Juventude e jovens em geral) Igreja Matriz

20h30 Celebração Matrimonial de Jeferson e Ingrid Igreja Matriz - Assiste: Pe Antonio Luiz

16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

20/07-Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz

09h00 Santa Missa - Catequese Igreja Matriz

17h00 Santa Missa Bom Pastor - Segatto

18h00 2º Dia do Tríduo da festa da Padroeira Santa Maria Madalena - Vila Santi

19h00 Santa Missa Igreja Matriz

21/07-Seg
19h00 Reunião do Conselho Econômico - CEAP Secretaria Paroquial

19h30 3º Dia do tríduo da festa da Padroeira Santa Maria Madalena - Vila Santi

22/07-Ter 19h30
Missa e Festa em honra à Padroeira

visita da imagem de São João Batista (saída da imagem em carreata
da São Camilo para a São Santa Maria Madalena)

Santa Maria Madalena - Vila Santi

23/07-Qua 19h30 Santa Missa Santa Luzia - Vila Nova

24/07-Qui 19h00 Santa Missa - Benção para diversas circunstâncias e Cursilho Igreja Matriz

25/07-Sex

08h30 Reunião do Presbitério Iesis - Ibiraçu

18h00 Santa Missa – Bodas de Prata Itaúnas - Conceição da Barra

19h00 Seminário de Vida no Espírito Comunidades

25 e 26/07 - Arraiá Du Bom Bom Pastor - Segatto

26/07-Sáb

- Encontro de Formação do Cursilho Paróquia Sagrado Coração

17h00 Celebração Matrimonial de Rodrigo e Jéssica Igreja Matriz - Assiste Pe. Antonio Luiz

18h30 Festa Julina São João Paulo II - Planalto

19h00 Festa Julina São Francisco de Assis - Cupido

19h00 Santa Missa - Dia de São Cristovão e Sant’Ana e São Joaquim -
Jubileu dos motoristas e dos avós - benção das chaves dos veículos Igreja Matriz

20h30 Celebração Matrimonial de Shayder e Gabrieli Igreja Matriz - Assiste Pe. Antonio Luiz

17º  DOMINGO DO TEMPO COMUM

27/07-Dom

07h00 Santa Missa Igreja Matriz

09h00 Santa Missa Igreja Matriz

17h00 Santa Missa São Francisco - Cupido

19h00 Santa Missa - Jubileu dos Dizimistas e premiação do campeonato Igreja Matriz - Paroquial

30/07-Qua 19h30 Santa Missa São Pedro - Vila Nova

31/07-Qui
18h30 Santa Missa São Caetano - Pelado

19h00 Celebração da Palavra Igreja Matriz – Ministra Deozolina Cuzzuol

01/08-Sex

12h00 Santa Missa – Devoção ao Sagrado Coração de Jesus Igreja Matriz

19h00 Seminário de Vida no Espírito Comunidades

19h00 Santa Missa – 1º dia da novena da padroeira Paróquia Nossa Sra. da Glória – V. Lenira

CAMPEONATO PAROQUIAL
Dentro das comemorações do Ano Jubilar, visando 
um momento de integração, lazer e esporte, iremos 
realizar um campeonato entre as comunidades da 
paróquia durante o mês de julho. Os jogos acontece-
rão na modalidade futsal, masculino e feminino. No 
masculino serão realizados nas modalidades juvenil 
13 a 16 anos, adulto de 17 a 35 anos e veterano de 
35 anos em diante. 
Na modalidade feminino será sem idade padrão. O 
campeonato ocorrerá aos domingos, nos dias 06, 
13, 20 e 27 de julho. O encerramento e a premiação 
será no dia 27/07, na missa das 19h. 

14º, 15º, 16º E 17º DOMINGOS DO TEMPO COMUM – ANO C
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Salmo Responsorial

(Sl 65) – 14º domingo do TC – 05 e 06/07
ACLAMAI O SENHOR DEUS, Ó TERRA INTEIRA.

(Sl 68) – 15º domingo do TC – 12 e 13/07
HUMILDES, BUSCAI A DEUS E ALEGRAI-VOS: O VOSSO 
CORAÇÃO REVIVERÁ! (BIS) 

(Sl 14) – 16º domingo do TC – 19 e 20/07
SENHOR, QUEM MORARÁ EM VOSSA CASA?

(Sl 137) – 17º domingo do TC – 26 e 27/07
NAQUELE DIA EM QUE GRITEI, VÓS ME ESCUTASTES, 
Ó SENHOR!

Apresentação das Oferendas

(L e M - Silvino A. Turco)
1. Ofertas singelas, pão e vinho sobre a mesa coloca-
mos, sinal do trabalho que �izemos e aqui depositamos.
É TEU TAMBÉM NOSSO CORAÇÃO. ACEITA, SENHOR, A 
NOSSA OFERTA, QUE SERÁ DEPOIS, NA CERTA, O TEU 
PRÓPRIO SER. 
2. Recebe, Senhor, da natureza todo o fruto que colhe-
mos. Recebe o louvor de nossas obras e o progresso 
que �izemos.
3. Sabemos que tudo tem valor depois que a terra 
visitaste. Embora tivéssemos pecado, foi bem mais o 
que pagaste.

(Irmã Míria T. Kolling)
NO TEU ALTAR, SENHOR, COLOCO A MINHA VIDA EM 
ORAÇÃO. 
1. A alegria de te amar e ser amado, quero em tuas 
mãos de¬positar. 
2. O desejo de ser bom e generoso faz-me viver com 
mais amor. 
3. Os amigos que me deste e que são teus, tudo entrego 
a ti, Senhor. 

Pós Comunhão

(Eliana Ribeiro)
1. Que bom, Senhor, ir ao teu encontro. Poder chegar e 
adentrar a tua casa. Sentar-me contigo e partilhar da 
mesma mesa. 
TE OLHAR, TE TOCAR E TE DIZER, MEU DEUS, COMO 
ÉS LINDO. TE OLHAR, TE TOCAR E TE DIZER, MEU 
DEUS, COMO ÉS LINDO!
2. Ó meu Senhor, sei que não sou nada, sem merecer 
�izeste em mim tua morada. Mas ao receber-te perfeita 
comunhão se cria.
SOU EM TI, ÉS EM MIM, MINH’ALMA DIZ, MEU DEUS, 
COMO ÉS LINDO. SOU EM TI, ÉS EM MIM, MINH’ALMA 
DIZ, MEU DEUS, COMO ÉS LINDO.

(Rosa de Saron) 
Mesmo na tempestade, mesmo que se agite o mar, te 
louvo, te louvo em verdade. Mesmo longe dos meus, 
mesmo na solidão, te louvo, te louvo em verdade.
POIS SOMENTE TENHO A TI, TU ÉS A MINHA HERAN-
ÇA, TE LOUVO, TE LOUVO EM VERDADE (bis).
Mesmo que me falte as palavras, mesmo que eu não 
saiba louvar, te louvo, te louvo em verdade. Mesmo que 

Cantos de Comunhão

(L e M - Pe. José Freitas Campos)
1. Bem-vindos à mesa do Pai, onde o Filho se faz frater-
nal refeição. É Cristo a forte comida, o Pão que dá vida 
com amor-comunhão.
VINDE, Ó IRMÃOS, ADORAR, VINDE ADORAR O 
SENHOR. A EUCARISTIA NOS FAZ IGREJA, COMUNIDA-
DE DE AMOR.
2. Partimos o único pão, no altar refeição, o mistério de 
amor! Nós somos sinais de unidade na fé, na verdade, 
convosco, ó Senhor.
3. No longo caminho que temos, o pão que comemos 
nos sustentará. É Cristo o pão repartido, que o povo 
sofrido vem alimentar.
4. Há gente morrendo de fome, sofrendo e sem nome, 
sem-terra e sem lar. Não é a vontade de Deus, pois 
Jesus, Filho seu, quis por nós se doar.
5. Queremos servir a Igreja, na plena certeza de nossa 
missão. Vivendo, na Eucaristia, o pão da alegria e da 
libertação.

(Letra e Música - Pe. Fábio de Melo) 
1. Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol. Eis-me 
aqui, Senhor vem abrir as janelas do meu coração. E 
então falarei imitando tua voz. Creio em Ti Senhor, nas 
pegadas deixadas por Ti vou andar. Vou falar do teu 
coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que 
a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e 
cantar. 
CANTAR O CANTO ENSINADO POR DEUS COM POESIA 

Canto Final

(L e M - Pe. José Freitas Campos)
1. Tem que ser agora, já chegou a hora da condivisão. 
Deus é Pai da gente, fez-nos diferentes, mas nos quer 
irmãos.
EU SOU DIZIMISTA, EU SOU. VOU SER DIZIMISTA, EU 
VOU. VAMOS PARTILHAR O QUE DEUS NOS DÁ, TODO 
O NOSSO AMOR. (bis)
2. Ó que maravilha, festa da partilha, sem obrigação. 
Deus é Pai bondoso, é tão generoso, multiplica o pão.
3. Os irmãos carentes, pobres e doentes, se alegrarão. 
Quando a nossa oferta for de mão aberta, for de cora-
ção.

(Letra e Música - José Alves) 
É O DIZIMO SENHOR QUE NOS MOSTRA COM CERTE-
ZA GRATIDÃO AO CRIADOR, COMPROMISSO NA 
IGREJA. (BIS) 
1. Nada me falta em meu caminhar, o Senhor abençoa a 
quem aprendeu a partilhar. 2. Vem ser dizimista na 
comunidade, caminho seguro de verdadeira fraterni-
dade. 

Oração do Dizimista I
Senhor, fazei que eu seja um dizimista cons-
ciente. Que cada dízimo que eu der seja um 
verdadeiro agradecimento, um ato de amor, o 
reconhecimento de vossa bondade para 
comigo. Sei que tudo o que tenho vem de vós: 
paz, saúde, amor, prosperidade, bens... Ajudai-
-me a dar com generosidade e justiça. Tirai 
todo o egoísmo do meu coração. Que eu possa 
amar cada vez mais o meu irmão. Quero ser 
um instrumento de paz e amor em vossas 
mãos. Que o meu dízimo vos seja agradável, 
Senhor! Amém.

Oração do Dizimista II
Senhor dá-me inteligência, para entender o 
que é o Dízimo. Coragem para vencer o egoís-
mo e doar alegremente meu dízimo. Compre-
ensão para perceber o verdadeiro signi�icado 
da prática da partilha. Sabedoria para não me 
apegar demais aos bens materiais. Discerni-
mento para compreender o sentido da grati-
dão a Deus. Fé para acreditar que Deus ama a 
quem dá com alegria. AMÉM.

(L - Ir. Salete / M - Pe. Sílvio Milanez)
DE MÃOS ESTENDIDAS OFERTAMOS O QUE DE GRAÇA 
RECEBEMOS.
1. A natureza tão bela que é louvor, que é serviço; o sol 
que ilumina as trevas, transformando-as em luz; o dia 
que nos traz o pão, a noite que nos dá repouso, oferta-
mos ao Senhor o louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira ofertamos ao Senhor como 
prova de amizade, como prova de amor; com o vinho, 
com o pão ofertamos ao Senhor nossa vida toda inteira, 
o louvor da criação.

(Pe. Zezinho) 
1. Minha vida tem sentido cada vez que eu venho aqui, 
e te faço o meu pedido de não me esquecer de Ti. Meu 
amor é como este pão, que era trigo que alguém plan-
tou, depois colheu; e depois tornou-se salvação, e deu 
mais vida e alimentou o povo meu. 
EU TE OFEREÇO ESTE PÃO! EU TE OFEREÇO MEU 
AMOR. 
2. Minha vida tem sentido cada vez que venho aqui, e te 
faço o meu pedido de não me esquecer de Ti. Meu amor 
é como este vinho que era fruto, que alguém plantou, 
depois colheu, e depois encheu-se de carinho e deu 
mais vida e saciou o povo meu. 
EU TE OFEREÇO VINHO E PÃO! EU TE OFEREÇO MEU 
AMOR.

(L e M - Frei Luiz Turra)
1. É prova de amor, junto à mesa, partilhar. É sinal de 
humildade, nossos dons apresentar. 
ACOLHEI AS OFERENDAS DESTE VINHO E DESTE PÃO 
E O NOSSO CORAÇÃO TAMBÉM! SENHOR, QUE VOS 
DOASTES TOTALMENTE POR AMOR, FAZEI DE NÓS O 
QUE CONVÉM! 
2. Quem vive para si, empobrece seu viver. Quem doar 
a própria vida, vida nova há de colher. 
3. Oferta é bem servir por amor ao nosso irmão. É 
reunir-se nesta mesa a celebrar a redenção. 

ENSINAR NOSSA FÉ PLANTAR O CHÃO CULTIVAR O 
AMOR COMO POETAS QUE QUEREM SONHAR PRA 
REALIZAR O QUE O MESTRE ENSINOU. VIEMOS CEAR, 
RESTAURAR O CORAÇÃO, FONTE DE VIDA NO ALTAR A 
BROTAR, A NOS ALIMENTAR. 
2. Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. Faz de 
mim Senhor aprendiz da verdade, justiça e da paz. 
Comungar teu viver neste vinho e neste pão. Quero ser 
Senhor, novo homem nascido do teu coração.

(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1. O meu Reino tem muito a dizer não se faz como 
quem procurou aumentar os celeiros bem mais e 
sorriu. Insensato, que vale tais bens, se hoje mesmo 
terás o teu �im? Que tesouros tu tens pra levar além?  
SIM, SENHOR, NOSSAS MÃOS VÃO PLANTAR O TEU 
REINO! O TEU PÃO VAI NOS DAR TEU VIGOR, TUA PAZ!  
2. O meu Reino se faz bem assim se uma ceia quiseres 
propor, não convides amigos, irmãos e outros mais. Sai 
à rua a procura de quem não puder recompensa te dar, 
que o teu gesto lembrado será por Deus.  
3. O meu Reino quem vai compreender? Não se perde 
na pressa que têm sacerdote e levita que vão sem 
cuidar. Mas se mostra em quem não se contêm se apro-
xima e procura o melhor para o irmão agredido que viu 
no chão.  
4. O meu Reino não pode aceitar quem se julga maior 
que os demais por cumprir os preceitos da lei, um a 
um. A humildade de quem vai além e se empenha e 
procura o perdão é o terreno onde pode brotar a paz.  

(L e M - Ir. Míria T. Kolling)
1. É bom estarmos juntos à mesa do Senhor e, unidos 
na alegria, partir o pão do amor.
NA VIDA CAMINHA QUEM COME DESTE PÃO; NÃO 
ANDA SOZINHO QUEM VIVE EM COMUNHÃO.
2. Embora sendo muitos, é um o nosso Deus. Com Ele 
vamos juntos, seguindo os passos seus.
3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor; que em nós o 
mundo veja a luz do seu amor.
4. Foi Deus quem deu outrora ao povo o pão do céu; 
porém nos dá agora o próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo o encontro, a comunhão, se 
formos para o mundo sinal de salvação.
6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem quer no 
dia a dia o amor testemunhar.

me falte as palavras, ainda que eu não saiba louvar, te 
louvo, te louvo em verdade.

O dízimo é mais do que uma contribuição 
�inanceira: é um ato de fé, amor e compromis-
so com Deus e com a comunidade. Quando um 
�iel oferta o dízimo, ele participa ativamente 
da missão da Igreja e ajuda a construir uma 
comunidade mais justa, fraterna e evangeliza-
dora.

A Igreja nos ensina que o dízimo possui quatro 
dimensões fundamentais. Cada uma delas 
expressa uma maneira concreta de vivermos o 
nosso pertencimento a Deus e à Igreja.

1. Dimensão Religiosa
Ao devolvermos o dízimo, reconhecemos que 
tudo o que temos vem de Deus. É um gesto de 
gratidão, louvor e adoração, que fortalece a 
nossa espiritualidade e nos ajuda a crescer na 
fé. O dízimo é, antes de tudo, uma forma de 
amar a Deus com o que temos e somos.

2. Dimensão Eclesial
O dízimo também expressa nossa comunhão 
com a Igreja. Ele sustenta a vida da paróquia: 

as celebrações, os sacramentos, a formação 
dos �iéis, a manutenção dos espaços e a evan-
gelização. É um compromisso com a comuni-
dade da qual fazemos parte e onde vivemos 
nossa fé.

3. Dimensão Missionária
Por meio do dízimo, colaboramos com a 
missão da Igreja além dos limites da nossa 
paróquia. Ajudamos outras comunidades mais 
necessitadas, apoiamos as vocações, as pasto-
rais e os projetos missionários. Nosso gesto 
chega a lugares onde nossos pés não podem ir, 
mas onde o amor pode alcançar.

4. Dimensão Caritativa
O dízimo também é partilha com os mais 
pobres. Com ele, a Igreja realiza obras de 
assistência, acolhimento e solidariedade, 
levando conforto a quem mais precisa. É a fé 
que se transforma em gesto concreto de amor 
ao próximo.

Que o nosso dízimo seja sempre expressão do 
nosso compromisso com o Evangelho, com a 
Igreja e com os irmãos, ajudando a fazer da 
nossa paróquia uma casa de oração, serviço e 
acolhimento.

"Cada um dê conforme decidiu em seu cora-
ção, sem pesar ou obrigação, pois Deus ama 
quem dá com alegria." (2Cor 9,7)

O dízimo é mais do que uma contribuição 


